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Resumo 
Este estudo visou descrever as vivências acadêmicas de universitários, verificando se estas variavam em função do 
ano freqüentado, das expectativas dos alunos do 1º ano quanto às vivências que teriam no curso e das expectativas 
que os discentes do 5º ano tiveram ao entrar na universidade. Foram informantes 203 estudantes dos 1º e 5º anos de 
um curso superior de Psicologia. O Questionário de Vivências Acadêmicas – versão reduzida (QVA-r) foi aplicado 
juntamente com uma questão sobre as expectativas no período de ingresso à universidade. O QVA-r é um instru-
mento escalar que abrange cinco dimensões, a saber, pessoal, interpessoal, carreira, estudo e institucional. Conside-
rando-se os anos freqüentados, análises estatísticas indicaram diferença significativa na dimensão institucional. 
Quanto às expectativas iniciais, foi encontrada diferença significativa apenas para os alunos de 5º ano, na dimensão 
interpessoal e no total das dimensões.  
Palavras-chave: Estudante universitário; Adaptação acadêmica; Ensino superior. 

 
Academic experiences and expectations of  freshman and senior college students 

 
Abstract 
This study aimed at describing the undergraduates’ academic experiences and verified if  there are variations re-
lated to year attended, the expectations from the freshman students concerning the experiences they would have 
during the course and the expectations related to the experiences the senior students had when they got into uni-
versity. The informants were 203 1st year and 5th year psychology students, who answered the Questionário de 
Vivências Acadêmicas – versão reduzida (QVA-r) plus a question about the expectations related to the academic 
experiences they had when they just got into university. The QVA-r is scalar tool that includes five dimensions: 
personal, interpersonal, career, study and institutional. Considering the year attended, statistical analysis indicated 
significant difference related to the institutional dimension. Concerning the initial expectations, significant differ-
ence was found only for the 5th year students, in the interpersonal dimension and in the total of  the dimensions.  
Keywords: Undergraduates; Academic adaptation; Higher education. 

 
 

1Introdução2 
 

No Brasil, embora o número de vagas no 
ensino superior não seja suficiente para toda a 
população jovem com idade para nele ingressar 
(entre 18 e 25 anos), há um crescimento da popu-
lação universitária que tem abarcado progressiva-
mente camadas sociais mais heterogêneas (Polydo-
ro, 2000). Essa diversificação é também relatada 
em estudos internacionais como, por exemplo, no 
de Almeida, Soares e Ferreira (1999), e refere-se, 
em geral, ao perfil socioeconômico e cultural, faixa 
etária, história acadêmica anterior, habilidades 
básicas e expectativas iniciais diante da graduação. 
Segundo os autores portugueses Almeida e Soares 
(2003), o ensino universitário se mostra “massifi-
cado”, isto é, uma vez que se abre a camadas soci-
ais mais heterogêneas, as universidades tentam 
atender a todos da mesma forma, utilizando as 

                                                           
1 Agradecimentos ao PIBIC/CNPq que concedeu bolsa à primeira 
autora para realização desse trabalho. 
2 Endereço para correspondência: 
Faculdade de Psicologia: Av. João Boyd Dunlop s/n - Jardim I-
paussurama, 13.059-900, Campinas, SP. E-mail: crisdib@puc-
campinas.edu.br 

mesmas instalações, os mesmos cursos e propostas 
curriculares. 

Vários estudiosos, tanto internacionais 
(como Almeida & Soares, 2003) quanto nacionais 
(como Mercuri & Polydoro, 2003), revelam que 
uma das preocupações crescentes que as universi-
dades têm demonstrado é com relação à grande 
incidência de insucesso acadêmico dos seus alu-
nos, que se manifesta de diversos modos, tais co-
mo: baixas classificações, absentismo, disciplinas 
em atraso, mudanças de curso, abandonos. 

Almeida e Soares (2003) ressaltam que o 
primeiro ano da universidade, em especial, tem 
sido caracterizado como um  

período crítico, potencializador de crises e/ ou desa-
fios desenvolvimentais e como o principal determi-
nante dos padrões de desenvolvimento estabelecidos 
pelos jovens ao longo da sua freqüência universitária 
(p. 19).  
Polydoro (2000) assevera que, para diver-

sos autores, a entrada na universidade é uma tran-
sição bastante significativa para o indivíduo, no-
meadamente pelo fato de ser um momento fre-
qüentemente sincronizado com as mudanças e 
adaptações peculiares da adolescência e vida a-
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dulta. De acordo com a autora, as pesquisas têm 
compreendido a integração ao ensino superior 
como um fenômeno multifacetado, tendo três 
grandes elementos que o influenciam: condições 
pessoais, características institucionais e grupos de 
interação. Segundo Almeida e Soares (2003), o 
processo de transição e adaptação à universidade 
mostra-se complexo e multidimensional, depen-
dente de fatores de caráter pessoal e contextual. 
Na mesma direção, Granado (2004) sustenta que o 
construto integração universitária é definido por 
dois componentes: por um lado, a troca entre as 
expectativas, habilidades e demais características 
dos estudantes; por outro lado, os componentes da 
universidade, isto é, sua comunidade, sua estrutura 
e elementos orgazacionais.  

A revisão de Polydoro, Primi, Serpa, Zaro-
ni & Pombal (2001) demonstra que a integração à 
universidade tem aparecido como a variável central 
na importante decisão entre permanecer ou aban-
donar o objetivo de graduação. E em revisão da 
literatura a respeito deste processo, Almeida & 
Soares (2003) apontam que, em estudos estrange-
ros, estima-se que mais da metade dos alunos que 
ingressam no ensino superior demonstra dificul-
dades nesta transição e que há um aumento dos 
níveis de psicopatologia na população universitá-
ria. 

Segundo Rodrigues (1997), ao ingressar na 
universidade ainda há falta de um conhecimento 
mais concreto, por parte do estudante, sobre a 
carreira escolhida, o curso em que ingressou e o 
significado de estar na universidade. Ainda, para 
Thiessen e cols. (1999 apud Gonçalves, 2000), 
considerando a dinâmica que o novo contexto de 
estudo e aprendizagem pode provocar, é possível 
fazer a afirmação de que o ingresso no ensino 
superior pode ser um fator de movimento das 
expectativas do estudante. Pachane (2003) sustenta 
que os alunos chegam ao ensino superior com 
expectativas iniciais por vezes equivocadas, o que 
pode gerar uma série de decepções com sua vivên-
cia acadêmica.  

Parece que as expectativas de entrada dos 
estudantes representam um dos fatores determi-
nantes no processo de integração ao ensino supe-
rior. O desencontro entre as expectativas iniciais e 
o que a instituição realmente oferece pode se 
constituir em uma fonte de sentimentos antagôni-
cos. Pachane (2003), em sua pesquisa, aponta para 
a importância das expectativas iniciais dos univer-
sitários, mostrando que eles buscam a universidade 
para a preparação profissional, no que se refere à 
titulação, qualificação e realização, e também, para 

o crescimento e realização pessoal, de modo que 
os estudantes têm expectativas quanto à qualidade 
do processo de formação, no que tange às ativida-
des curriculares e extracurriculares e aos relacio-
namentos interpessoais. De acordo com a autora, 
os relatos dos alunos indicam frustrações e insatis-
fações em vários aspectos relativos à formação 
acadêmico-profissional, ao curso e à organização 
da universidade, e os maiores índices de satisfação 
dizem respeito a aspectos denominados como 
“desenvolvimento pessoal”.  

Discorrendo sobre o assunto, Polydoro 
(2000) assinala que, para o estudante, o período de 
ingresso é marcado pela euforia e idealização de 
que o novo ambiente educacional, que foi tão de-
sejado, satisfaça suas necessidades, promova mu-
danças pessoais e o transforme em um profissional 
capacitado. Polydoro sustenta que podem ocorrer 
sentimentos de decepção e a impressão do aluno 
sobre a instituição pode deixar de ser tão positiva 
em decorrência do confronto da alta expectativa 
do estudante com as aulas, os professores e os 
procedimentos administrativos.  A percepção da 
realidade da nova situação do contexto universitá-
rio em que ingressou e das necessidades de adap-
tação a ela, em confronto com a alta expectativa 
prévia, rompe com a “fantasia de que todas as 
dificuldades haviam se encerrado com o ingresso 
na universidade” (p. 21). 

Similarmente ao que apontam as autoras 
brasileiras, Azevedo e Faria (2004) estudando o 
impacto da transição em universitários portugue-
ses, sustentam que o novo contexto não só é exi-
gente, como nem sempre é receptivo às expectati-
vas dos alunos, o que pode gerar dificuldades aos 
estudantes. 

Certamente, a satisfação do universitário 
em suas experiências acadêmicas poderá ser difi-
cultada mediante a falta de recursos pessoais, ina-
propriado repertório acadêmico básico, inexistên-
cia de um projeto profissional definido e ausência 
de apoio da instituição. Sabe-se, então, que o su-
cesso no enfrentamento das demandas universitá-
rias dependerá de uma série de variáveis pessoais e 
situacionais (Almeida & Ferreira, 1999). 

Segundo Astin (1993), o universitário tem 
um papel central no seu processo de formação, 
uma vez que é ele quem deve explorar ativamente 
as oportunidades oferecidas pelo ambiente. No 
entanto, há autores, tal como Santos (2000), que 
salientam, de modo especial, a responsabilidade 
das instituições de ensino superior perante o per-
curso de formação dos seus alunos. Também Nico 
(2000) sustenta ser de fundamental importância 
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que as instituições proporcionem aos seus estu-
dantes as condições adequadas para que experi-
mentem satisfatório conforto acadêmico, impor-
tante indicador da qualidade institucional e essen-
cial para a qualidade da aprendizagem.  Por outro 
lado, Barros (2002) sustenta que reconhecer a re-
levância e promover a qualidade da vivência aca-
dêmica é um desafio que encerra uma responsabi-
lidade repartida, que engloba tanto uma nova filo-
sofia curricular dos cursos e a organização das 
universidades, como a participação dos estudantes 
e das suas organizações estudantis. Indo ao encon-
tro da posição de Barros, Schleich (2006, p. 29), a 
partir de seus estudos, aponta que  

“o processo de integração ocorre na interação entre 
estudante e instituição e deve ser compreendido de 
maneira recíproca e dinâmica em que estudantes 
também são ativos na modificação do ambiente 
institucional”. 
Tinto (1975) afirma que a integração ao 

ensino superior ocorre quando o aluno passa a 
fazer parte da comunidade na qual está inserido e 
compartilha os valores comportamentais dos cole-
gas e professores, as atitudes normativas, e respei-
ta as exigências formais e informais. 

Nesse sentido, o ajustamento ao contexto 
universitário deve ser considerado como um pro-
cesso multifacetado, construído no cotidiano das 
relações estabelecidas entre o aluno e a instituição. 
Sendo assim, se, por um lado, aspectos relativos ao 
acadêmico - a sua história de vida, suas expectati-
vas, habilidades e demais características e a quali-
dade do esforço estudantil, representado pelo en-
volvimento com a sua própria aprendizagem e 
desenvolvimento - desempenham um importante 
papel para a integração, por outro, os componen-
tes da instituição, isto é, sua comunidade, sua es-
trutura e elementos organizacionais,  também são 
essenciais, podendo facilitar ou não esse processo 
(Polydoro & cols., 2001; Granado, 2004). Então, 
fica evidente que o processo de ajustamento ao 
contexto universitário é um processo complexo e 
multidimensional, que envolve diversos fatores, 
tanto de natureza intrapessoais como de natureza 
contextual (Almeida & Soares, 2003). 

O modo como cada estudante experien-
cia esse período é único, porém vários autores 
(dentre eles, Almeida & Soares, 2003; Granado, 
Santos, Almeida, Soares & Guisande, 2005; e Sc-
hleich, 2006) sustentam que, para que o universitá-
rio se integre, necessitará enfrentar múltiplas e 
complexas tarefas e solucionar os desafios propos-
tos pelas vivências acadêmicas em quatro domí-

nios principais - pessoal, social/interpessoal, aca-
dêmico/estudo, e vocacional/carreira.  

Não são todos os universitários que neces-
sitam do mesmo tipo de apoio para a otimização 
dos seus níveis de adaptação acadêmica, sucesso 
escolar e desenvolvimento psicossocial. Isso se 
deve ao fato de que as motivações, as habilidades 
cognitivas, o background acadêmico anterior, as 
expectativas ou os níveis de autonomia podem ser 
diferenciados entre os estudantes, sendo possível 
encontrar, algumas vezes, diferenciações conside-
rando-se grupos de alunos segundo o curso, o ano 
de freqüência ou o sexo (Almeida & Soares, 2003). 

Sendo assim, o impacto da vivência aca-
dêmica nos estudantes universitários em geral e, 
em particular, nos que ingressam pela primeira vez 
no ensino superior mostra-se como um importante 
foco de investigação. Considerando esses aspectos, 
e levando em conta que grande parte da literatura 
disponível referente ao tema é estrangeira, torna-
se importante que se investigue acerca dessa pro-
blemática. Nesse contexto, o presente trabalho 
objetivou descrever as vivências acadêmicas de 
estudantes universitários, verificando se havia vari-
ação nestas em função: 1) de os alunos estarem 
cursando o ano inicial ou o ano final de seu curso; 
2) das expectativas dos discentes do ano inicial, 
quanto às vivências que teriam ao longo do curso; 
e 3) das expectativas que os discentes do ano final 
tinham ao ingressarem no primeiro ano de seu 
curso. 

 
Método 

 
Participantes 

Foram incluídos 203 universitários na a-
mostra desta pesquisa, sendo que 103 freqüenta-
vam o ano inicial e 100, o final de um curso de 
graduação em psicologia, com duração de cinco 
anos, de uma universidade confessional do estado 
de São Paulo. A escolha dsses períodos foi pela 
importância de se compreender melhor as vivên-
cias do universitário ingressante e dos que estão 
concluindo o curso. 

A maior parte (82,5%) dos alunos do pri-
meiro ano do curso de psicologia afirmou ser do 
sexo feminino. As idades variaram de 17 a 46 anos 
e a média de idade foi de 20,17 anos. Quanto ao 
turno em que freqüentavam as aulas, 53,4% esta-
vam matriculados no período integral e 46,6% no 
período noturno. Quanto aos estudantes do último 
ano do curso de psicologia, a maior parte (85%) 
também afirmou ser do sexo feminino. As idades 
variaram de 21 a 44 anos e a média de idade foi de 
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23,78 anos. Com relação ao turno em que freqüen-
tavam o curso, 54% estavam matriculados no perí-
odo integral e 46% no período noturno. 

 
Instrumento 

Para a coleta de informações da presente 
pesquisa foi utilizada a versão reduzida do Questi-
onário de Vivências Acadêmicas (QVA-r), constru-
ída em 2001, em Portugal, por Leandro S. Almei-
da, Joaquim Armando Ferreira e Ana Paula Soares. 
Estudos desenvolvidos em Portugal demonstraram 
que esse instrumento conta com qualidade psico-
métrica (Almeida, Soares & Ferreira, 2002). No 
Brasil, a escala foi submetida às adaptações lin-
güísticas necessárias para utilização em estudantes 
brasileiros por Villar e Santos, a partir do trabalho 
de Villar (2003) e a estudos de validação realizados 
por Granado (2004) e Santos, Noronha, Amaro e 
Villar (2005). 

A versão brasileira do QVA-r dispõe de 55 
itens, distribuídos em cindo dimensões relativas a 
áreas de adaptação acadêmica - pessoal (14 itens), 
interpessoal (12 itens), carreira (12 itens), estudo 
(9 itens) e institucional (8 itens). A dimensão pes-
soal refere-se ao bem-estar físico e psicológico; 
aborda aspectos como o equilíbrio emocional, a 
estabilidade afetiva, o otimismo, a tomada de deci-
sões e a autoconfiança. A dimensão interpessoal 
refere-se às relações com os colegas e a competên-
cias de relacionamento em situações de maior in-
timidade; inclui o estabelecimento de amizades, a 
procura de ajuda. A dimensão carreira refere-se a 
sentimentos relacionados com o curso freqüentado 
e perspectivas de carreira; inclui a satisfação com o 
curso e percepção de competências para o curso. 
A dimensão estudo refere-se a hábitos de estudo e 
à gestão de tempo; inclui as rotinas de estudo, o 
planejamento do tempo, a utilização de recursos 
de aprendizagem, a preparação para os testes. A 
dimensão institucional refere-se à apreciação da 
instituição de ensino freqüentada; inclui os senti-
mentos relacionados à instituição, o desejo de 
permanecer ou mudar de instituição, conhecimen-
to e apreciação das infra-estruturas (Almeida, Soa-
res & Ferreira, 2002).  

Cada item deve ser respondido a partir da 
escolha de uma entre cinco alternativas: 1. Nada a 
ver comigo, totalmente em desacordo, nunca acon-
tece; 2. Pouco a ver comigo, muito em desacordo, 
poucas vezes acontece; 3. Algumas vezes de acor-
do comigo e outras não, algumas vezes acontece, 
outras, não; 4. Bastante a ver comigo, muito de 
acordo, acontece muitas vezes; 5. Tudo a ver co-
migo, totalmente de acordo, acontece sempre.  

Ademais, após o QVA-r foi incluída uma 
pergunta que distinguia o indivíduo conforme o 
objetivo desta pesquisa, ou seja, indagando sobre a 
vivência acadêmica e expectativas iniciais dos alu-
nos dos anos inicial e final do curso. Esse item foi 
submetido a uma testagem preliminar para verifi-
cação da inteligibilidade da questão e a sua versão 
final configurou-se conforme apresentado a se-
guir: 

 
Ao ingressar na Universidade, as minhas expectativas 
quanto às vivências pessoais e acadêmicas que teria ao 
longo do curso eram: 
(  ) Muito altas 
(  ) Altas 
(  ) Médias 
(  ) Baixas 
(  ) Muito baixas 
 
Procedimentos 

O projeto da presente pesquisa foi analisa-
do e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos da universidade em que o 
estudo se realizou, já contando com o consenti-
mento do diretor da unidade selecionada para o 
desenvolvimento da investigação. Mediante a anu-
ência do diretor do curso e dos professores res-
ponsáveis pelas aulas programadas para os dias da 
aplicação do QVA-r, exemplares foram entregues 
aos discentes em suas salas de aula, tendo todos 
assinado um Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido para participação em pesquisa, segun-
do a orientação da Resolução nº 196/96 do Minis-
tério da Saúde, a respeito de pesquisas envolvendo 
seres humanos. 

Especificamente, ocorreram duas sessões 
coletivas de coleta de dados com alunos do pri-
meiro ano do curso de psicologia, em uma turma 
de período integral e em uma de período vesperti-
no/noturno. Com os estudantes concluintes a 
aplicação dos questionários aconteceu em horário 
de supervisão de estágio, e como é pequeno o 
número de alunos que compõem cada grupo de 
estágio, foram necessárias 12 sessões coletivas de 
coleta de dados, seis em cada período. Responde-
ram ao instrumento todos os estudantes presentes 
nas salas de aula no momento da aplicação, que 
consentiram em participar da pesquisa, o que de-
mandou cerca de 30 minutos. 

As informações coletadas foram tratadas e 
os dados submetidos à análise estatística descritiva 
e inferencial, visando-se à consecução dos objeti-
vos. É importante esclarecer que o instrumento 
contém 20 itens cujas afirmações têm sentido ne-
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gativo, os quais foram invertidos na planilha, pas-
sando a significar cunho positivo, de modo a não 
provocar distorção nos resultados das análises 
estatísticas, além de facilitar a interpretação desses. 
Do mesmo modo, os enunciados relativos a estes 
itens também sofreram alteração, ou seja, foi ex-
cluída ou acrescida a palavra “não” nessas afirma-
ções mencionadas, para que todos os itens se con-
figurassem positivamente quanto ao sentido. As-
sim, as exclusões ou inclusões da palavra “não” 
nas frases foram indicadas, respectivamente, da 
seguinte forma: [não] ou [não]. 
 

Resultados e discussão 
 

Inicialmente, são apresentados os resulta-
dos da análise estatística descritiva, a partir das 
médias obtidas. Posteriormente, são descritos os 
resultados da análise inferencial, a partir da qual se 
buscou analisar as vivências acadêmicas em relação 
ao ano freqüentado e quanto às expectativas inici-
ais acerca da vida universitária.  

Convém lembrar que as médias poderiam 
variar entre 1,0 (um) e 5,0 (cinco), estando o me-
nor valor associado à menor integração e o maior 
valor à maior integração à vida acadêmica.  

Na dimensão pessoal, foi observada a mé-
dia 3,26 para os ingressantes e 3,33 para os con-
cluintes, sendo as mais baixas dentre todas as di-
mensões. Os seguintes itens se destacam por apre-
sentar média inferior a 3,0 para ambos os anos: 
“Nos últimos tempos [não] me tornei mais pessi-
mista” (1,93 e 2,16 para o 1º e 5º anos, respecti-
vamente); “[Não] Consigo concentrar-me numa 
tarefa durante muito tempo” (2,81 e 2,46); “[Não] 
Tenho me sentido ansioso(a)” (2,69 e 2,59); 
“[Não] Costumo ter variações de humor” (médias 
2,70 e 2,78). Essas médias são indicativas de uma 
percepção mais negativa referente a aspectos do 
bem-estar pessoal que, segundo Schleich (2006), 
pode estar associada ao momento de transição dos 
estudantes ingressantes e às demandas da fase de 
finalização do curso dos concluintes. Por outro 
lado, é interessante observar que, apesar dessa 
percepção negativa referente à estabilidade emo-
cional, os alunos são capazes de estudar em um 
ritmo compatível ao de seus colegas, como sugere 
o item “Nos estudos [não] estou conseguindo a-
companhar o ritmo dos meus colegas de turma” 
(médias 4,11 e 4,39 para o 1º e 5º ano respectiva-
mente). 

Na dimensão interpessoal, tanto os univer-
sitários de 1º como os de 5º ano obtiveram maior 
média no item “[Não] consigo fazer amizade com 

meus colegas” (4,65 e 4,55, respectivamente) e 
menor no item “Tomo a iniciativa de convidar os 
meus amigos para sair” (3,46 e 3,41, respectiva-
mente). Os resultados totais dessa dimensão foram 
3,98 e 3,94 para os ingressantes e concluintes, 
respectivamente. Esses indicadores revelam uma 
percepção favorável quanto ao que se refere às 
habilidades interpessoais. Bariani (2005) defende 
que dados como esses são importantes de ser con-
siderados, uma vez que as relações interpessoais 
permeiam todo o processo educativo e contribuem 
para o seu sucesso. Polydoro (2000) ainda aponta 
os grupos de interação como um dos grandes ele-
mentos que influenciam o fenômeno da integração 
ao ensino superior. 

Quanto à dimensão carreira, esta foi a que 
obteve as maiores médias, a saber, 4,25 para os 
alunos de primeiro ano e 4,18 para os de último. 
Tanto os ingressantes como os concluintes obtive-
ram maior resultado no item “Escolhi bem o curso 
que freqüento“ (4,53 e 4,46, respectivamente), 
demonstrando um grau de satisfação positivo em 
relação às escolhas de curso e de carreira entre os 
estudantes de psicologia, além de terem identifica-
do competência pessoal para o enfrentamento das 
demandas do curso, conforme sugere Schleich 
(2006). 

A dimensão estudo apresentou as médias 
3,47 para os ingressantes e 3,65 para os concluin-
tes, sugerindo que os estudantes estavam razoa-
velmente integrados quanto a esse aspecto. Espe-
cificamente, ambos os grupos indicaram uma per-
cepção bastante positiva para o item “Tenho capa-
cidade para estudar” (4,13 e 4,47 para os alunos de 
primeiro e de último ano, respectivamente). Por 
outro lado, tanto os ingressantes quanto os con-
cluintes demonstraram menor média no item “Fa-
ço um planejamento diário das coisas que tenho 
para fazer” (2,89 e 3,34, respectivamente). De a-
cordo com Carelli e Santos (1998), estudar de 
forma eficiente envolve um esforço integral na 
busca da aprendizagem, o que requer que o aluno 
não só possua habilidades para os estudos, mas 
também que distribua adequadamente o tempo de 
que dispõe. 

Na dimensão institucional, os estudantes 
de primeiro e último anos tiveram, respectivamen-
te, 3,64 e 3,39. Os dois grupos apresentaram mé-
dias inferiores a 3,0 em alguns itens, dentre os 
quais foi comum o item “Conheço bem os servi-
ços oferecidos pela minha universida-
de/faculdade” (2,94 e 2,97 para os ingressantes e 
concluintes, respectivamente). Observa-se que, 
quanto à conscientização dos universitários em 
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relação aos dados de realidade de sua instituição, 
ambos os grupos de estudantes apresentaram mé-
dias baixas. Ou seja, os alunos afirmam que pouco 
conhecem os serviços por ela oferecidos. Assim, 
mostra-se a necessidade de providências para a 
melhora dessa situação – como, por exemplo, um 
projeto que integre adequadamente o estudante no 
contexto universitário em que se inseriu, uma vez 
que um dos elementos que influenciam a integra-
ção ao ensino superior são as características insti-
tucionais (Polydoro, 2000).  

Ainda na dimensão institucional, foi curio-
so confrontar os resultados dos itens: “Mesmo que 
pudesse não mudaria de universidade/faculdade” 
(2,75 e 3,21 para os alunos de primeiro e quinto 
anos, respectivamente) e “Gostaria de concluir o 
meu curso na instituição que agora freqüento” 
(4,10 e 4,56 para os ingressantes e concluintes na 
instituição em que estão, se tivessem oportunidade 
mudariam. 

Considerando-se os anos em que os dis-
centes estavam matriculados, respectivamente). 
Esses dados sugerem que, apesar de os estudantes 
desejarem continuar, as análises estatísticas feitas 
por meio do Teste t de Student indicaram diferen-
ça significativa apenas na dimensão institucional 
(t=2,655; p=0,009), tendo sido a média dos estu-
dantes ingressantes maior (3,64) do que a dos con-
cluintes (3,39), conforme já mencionado previa-
mente.  

Embora se esteja considerando como sig-
nificativos os resultados de p≤0,05, considera-se 
relevante destacar o resultado  marginalmente sig-
nificativo  da dimensão estudo (t=-1,965; p=,051), 
em que a média dos alunos de último ano foi mai-
or (3,65 contra 3,47 para os discentes de primeiro 
ano). 

Assim, parece que, quanto a aspectos insti-
tucionais e relativos ao estudo, as vivências aca-
dêmicas dos estudantes variaram em função de 
estarem cursando o ano inicial ou final de seu cur-
so.  

A diferença significativa notada na dimen-
são institucional pode estar relacionada às expecta-
tivas, anteriores ao ingresso na universidade, rela-
tivas, particularmente, à instituição de ensino fre-
qüentada, sendo que, no momento em que res-
ponderam ao instrumento, os alunos de 1º ano 
podiam não ter ainda confrontado essas expectati-
vas com dados da realidade relativos à instituição 
que as desmistificassem. Como dito anteriormente, 
Rodrigues (1997) ressalta que, ao ingressar na uni-
versidade, o discente ainda é carente de um conhe-
cimento mais concreto sobre o significado de estar 

nela. Além disso, esse ainda é um período de idea-
lização de que o ambiente universitário satisfaça 
suas necessidades, trazendo-lhe capacitação profis-
sional e mudanças pessoais positivas (Polydoro, 
2000). Os alunos de 5º ano, por outro lado, podem 
ter levado em conta as experiências, ao longo de 
cinco anos, relativas à instituição e, dessa forma, 
tiveram oportunidade de confrontar suas fantasias 
sobre as vivências acadêmicas com a realidade. 
Isso pode ter possibilitado que confirmassem al-
gumas de suas expectativas e que também se frus-
trassem quanto a alguns aspectos da instituição. 
Esse fato é comum, uma vez que, como sustenta 
Pachane (2003), os estudantes chegam ao ensino 
superior, algumas vezes, com expectativas iniciais 
equivocadas as quais, mais tarde, serão confronta-
das com a realidade, sendo possível que gerem 
decepções. 

No que concerne à maior média dos uni-
versitários do último ano na dimensão estudo, 
talvez seja possível inferir que, por já terem viven-
ciado quatro anos do curso, os estudantes foram, 
ao longo de todo esse tempo, adaptando-se de 
forma a conseguir melhores hábitos de estudo, 
competência para a gestão de tempo e utilização 
de recursos de aprendizagem (que são alguns dos 
aspectos avaliados pela dimensão estudo) mais 
otimizados que os alunos do primeiro ano, que 
recém saíram do ensino médio – período em que 
esses hábitos provavelmente diferiam, em aspectos 
diversos, dos necessários para uma melhor adapta-
ção no contexto universitário. Conforme citam 
alguns autores (por exemplo, Almeida & Soares, 
2003; Santos, 1990a e 1990b; Mercuri, 1992; e 
Primi, Santos & Vendramini, 2002), o background 
acadêmico anterior é um dos fatores que podem 
ser diferenciados entre os estudantes, sendo possí-
vel encontrar essas distinções, algumas vezes, con-
siderando-se o período de freqüência do curso. 
Pode-se supor ainda que o planejamento e a dedi-
cação aos estudos se impõem por questões de or-
dem prática, a saber, o fato de o último ano desse 
curso ser caracterizado essencialmente por ativi-
dades de estágios e a proximidade da vida profis-
sional. 

No que se refere às expectativas iniciais 
que os alunos tiveram quanto às vivências pessoais 
e acadêmicas que teriam ao longo do curso, os 
resultados apontaram que os discentes dos anos 
inicial e final (respectivamente) tiveram: 23,3% e 
32,0% expectativas “muito altas”; 49,5% e 47,0% 
expectativas “altas”; 24,3% e 20,0% expectativas 
“médias”; e 2,9% e 1,0% expectativas “baixas”. 
Apenas quatro estudantes responderam que tive-
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ram expectativas “baixas” e nenhum que teve ex-
pectativas “muito baixas” quanto às vivências que 
teriam ao longo do curso. Pelo reduzido número 
de discentes que indicou expectativas “baixas”, 
estes foram excluídos da amostra ao se analisar 
estatisticamente se as vivências acadêmicas varia-
vam em razão das referidas expectativas dos dis-
centes. 

Ao se considerar as expectativas dos estu-
dantes de 1º ano ao ingressar no ensino superior, 
não foi encontrada nenhuma diferença significati-
va, por meio da aplicação da ANOVA, entre os 
grupos com diferentes graus de expectativas. 

Quanto aos alunos de último ano, foram 
encontradas diferenças significativas na dimensão 
interpessoal (F=3,315; p=0,041) e no total das 
dimensões (F=3,335; p=0,040), ao se comparar 
grupos em função do nível de suas expectativas ao 
ingressar na universidade. Ademais, na dimensão 
carreira, observou-se um resultado marginalmente 
significativo (F=2,763; p=0,068). 

Na dimensão interpessoal, a maior média 
foi a dos discentes que tiveram expectativas “mui-
to altas”. Apesar de haver diferença significativa, 
os grupos não se distinguiram ao se aplicar o teste 
Tukey (post hoc test). Seria possível que os alunos de 
5º ano cujas expectativas iniciais eram “muito al-
tas” estivessem também mais dispostos a estabele-
cer relações de amizade e a criar vínculos afetivos 
com as pessoas de seu curso, o que pode ter sido 
traduzido em média maior, na dimensão interpes-
soal, para esses informantes. Ao ingressar na uni-
versidade, esses estudantes também podem ter 
tido expectativas “muito altas”, inclusive, por a-
creditarem que seriam bem sucedidos nos relacio-
namentos interpessoais.  Existem autores (dentre 
eles, Cabrera & cols., 1992 e Tinto, 1975 apud 
Polydoro, 2000) que defendem que o compromisso 
institucional se refere à expectativa pessoal do 
estudante de freqüentar uma determinada institui-
ção de ensino superior e o estabelecimento desse 
compromisso depende das características acadêmi-
cas e sociais da universidade. Ainda, enfatizam que 
o compromisso institucional é mais intensamente 
afetado pela integração social ao longo da experi-
ência universitária. Dessa forma, pode-se apreen-
der a importância da dimensão interpessoal nas 
vivências acadêmicas. 

Foi possível verificar também que, no que 
diz respeito à dimensão carreira, para os alunos de 
último ano, apesar de ter sido apresentada uma 
diferença marginalmente significativa, os grupos 
de expectativas “muito altas”, “altas” e “médias” 
não se distinguiram quando se analisou o teste 

Tukey (post hoc test). A maior média foi a dos estu-
dantes com expectativas “muito altas”, que pode-
ria ser indicativa de satisfação desses alunos quan-
to à escolha do curso, e, ao responderem ao ins-
trumento, devem ter considerado as vivências que 
lhes foram proporcionadas ao longo de todos os 
anos que freqüentaram o curso. 

Além disso, no total das dimensões para os 
alunos de 5º ano, a diferença significativa apresen-
tada pode ser indicativa de que, de forma geral, os 
alunos com expectativas “muito altas” apresenta-
ram avaliação melhor das vivências acadêmicas 
porque estavam mais dispostos e motivados para 
investir seus recursos (material, intelectual, de 
tempo etc.) para elas. 

 
Considerações finais 

 
Embora este estudo apresente limitações, 

sobretudo pela reduzida amostra de informantes, 
espera-se que possa contribuir para uma melhor 
compreensão sobre o processo de adaptação do 
estudante ao ensino superior. 

No que se refere às expectativas, para os 
alunos de 1º ano não houve diferenças significati-
vas nas suas vivências acadêmicas em virtude de 
terem expectativas positivas ou negativas. Já para 
os estudantes de 5º ano, diferenças significativas 
foram reveladas nas análises dos dados. Na dimen-
são interpessoal, a maior média foi a dos alunos 
desse ano que tiveram expectativas “muito altas”, 
sendo que essas expectativas podem ter influenci-
ado na disposição dessas pessoas para estabelecer 
relações de amizade e criar vínculos afetivos com 
as pessoas de seu curso, o que pode ter sido tradu-
zido em média maior, nessa dimensão, para eles. 
Vale considerar que uma das razões para que esses 
alunos, ao ingressar na universidade, tivessem “ex-
pectativas muito altas” pode ter sido por acredita-
rem que seriam bem sucedidos nos relacionamen-
tos interpessoais. 

A avaliação favorável dos universitários de 
5º ano na dimensão carreira (em que houve dife-
rença marginalmente significativa) principalmente 
dos que tinham expectativas “muito altas”, indicou 
um grau positivo de satisfação com as vivências 
relativas a esse aspecto, que podem ser reflexo de 
toda a experiência que tiveram ao longo de cinco 
anos. Seria interessante a realização de outros es-
tudos em que se investigasse mais a fundo o grau 
de satisfação dos alunos de último ano com rela-
ção à carreira por eles escolhida. 

Alguns dados obtidos neste estudo aponta-
ram que houve aspectos, relativos ao estado psi-
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cológico dos discentes, que tiveram avaliação bai-
xa. Quanto à conscientização dos alunos em rela-
ção aos dados de realidade de sua instituição, ob-
servou-se que eles ainda não conhecem bem os 
serviços oferecidos pela sua universidade. Algumas 
reflexões a respeito dessas informações poderiam 
conduzir a medidas que talvez pudessem amenizar 
os problemas em questão. Seria possível a univer-
sidade acolher os estudantes de forma a oferecer-
lhes apoio, inclusive psicológico, para que tivessem 
uma melhor qualidade das vivências acadêmicas? 
E, ao ingressar na universidade, talvez fosse im-
portante um projeto de integração dos calouros 
que abordasse com eficácia os serviços fundamen-
tais já oferecidos por ela. Outras alternativas de 
apoio também podem ser consideradas para que se 
promova maior qualidade nas vivências acadêmicas 
desde os anos iniciais do curso. Deve-se, por outro 
lado, também conscientizar o aluno de que ele 
também deve se interessar em conhecer melhor o 
que a instituição lhe proporciona, já que os desen-
volvimentos dos estudantes não dependem unica-
mente do impacto da universidade sobre eles, mas, 
sim, do esforço e do tipo de envolvimento do alu-
no em relação aos recursos oferecidos pela institu-
ição e às experiências externas. Segundo Astin 
(1993), o universitário tem um papel central, uma 
vez que é ele quem deve explorar ativamente as 
oportunidades oferecidas pelo ambiente. 

Os resultados sugerem que cursar o pri-
meiro ou último ano do curso influiu nas vivências 
acadêmicas dos estudantes, de modo que, ao que 
parece, o acúmulo de experiências percorridas 
pelos estudantes de 5º ano e o conseqüente ama-
durecimento proporcionaram-lhes melhores hábi-
tos de estudo. Isso confirma o que alguns autores 
defendem: que o background acadêmico anterior 
pode ser diferente entre os discentes, e essa dife-
renciação pode ser encontrada entre estudantes 
matriculados em anos distintos (Almeida & cols.,  
2000; Soares, Ferreira & Almeida, 2002, apud Al-
meida & Soares, 2003). Além disso, a média menor 
dos discentes de último ano na dimensão institu-
cional pode não ser tão negativa, uma vez que, no 
item “Gostaria de concluir o meu curso na institu-
ição que agora freqüento”, obteve-se uma avalia-
ção alta (4,56), o que talvez possa denotar que a 
instituição em que estavam matriculados era vista 
como bem qualificada para sua formação e que ela 
detinha prestígio no mercado. 

Foi possível entender que as expectativas 
iniciais dos alunos ao ingressarem na universidade 
acarretaram diferenças significativas para os estu-
dantes de 5º ano. De forma geral, os resultados 

apontaram que os discentes com expectativas mais 
altas apresentaram avaliação melhor das vivências 
acadêmicas por estarem mais dispostos e motiva-
dos para investirem seus recursos nelas. Dessa 
forma, considerando a afirmação de Thiessen e 
cols. (1999 apud Gonçalves, 2000) de que o in-
gresso na universidade pode ser fator de movi-
mento de expectativas dos estudantes, verificamos 
que essas expectativas iniciais são fatores impor-
tantes que podem influenciar na vivência acadêmi-
ca. 

Espera-se que os resultados aqui apresen-
tados, apesar de suas limitações, corroborem o 
planejamento de medidas educacionais que visem à 
integração de estudantes ao ensino superior e que 
também, que sirvam de inspiração para que outros 
estudiosos se dediquem a este relevante assunto. 
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